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Pretendo abordar a participação de Heitor Villa-Lobos em “Descobrimento do Brasil” (1937), de Humberto 
Mauro. Produzido pelo Instituto de Cacau da Bahia (ICB), o filme contou com a colaboração, dentre outros, 
de um intelectual importante para compreensão do trabalho do compositor naquele período: Edgar 
Roquette-Pinto, então diretor-presidente do Instituto Nacional do Cinema Educativo, órgão pertencente ao 
Ministério da Educação e Saúde Pública. Villa-Lobos compôs especialmente para a obra quatro suítes, 
utilizadas para a confecção da trilha sonora. Discorrerei sobre as relações entre som e imagem, 
considerando que a música sugere determinada visão do acontecimento que não necessariamente 
corresponde à representação dada por “Descobrimento do Brasil”, ao mesmo tempo em que nos fornece 
subsídios para que pensemos a apropriação feita por Mauro do universo musical do compositor em um 
contexto marcado pela discussão acerca das possibilidades do uso do cinema para fins educativos e de 
legitimação simbólica do regime de Getúlio Vargas, visto como responsável pela consolidação do Estado 
Nacional. 
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